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A - ORTENTAçÓeS CenarS

í, D|SPOSçÔESPRELrM|i{ARE3

O preeente Memorial Descritívo constitui elemento fundamental para o cumprimento

dae metae êstabelêcidas para a êxocllÉo dos servigos de construçáo dê oscola municipal

dê ensino fundamontâ|.

Para efeito dae preeentee EepeclfioaÉee, o termo Contratada deflne o proponêntê

vÉnê€dor do oodame lloltetódo, â quêm cerá âdludloedo o ob,€to dã tloltegão, o târmo

Fiscalização deíne a equipe que repreeentará o Dêpartamênto de Fiacalizaçâo e Obras do

MunlcÍpio p€rânte s Contratada e a quem este último dever'ee'á repoítar, e o tormo

Contntanb define a Prefeitura Munlolpal de ltaltuba.

Será eempre suPosto que 6Btrâ eoPecificação ó de inteiro conhecimonto da êmProsa

v€nsedorã dâ lloltáçáo,

Na execuçâo de todoe os proi€tos e serviços a Contratada deverá seguir as Normae

Técnlcae da A§6oclâção BraEllelra d6 Norma8 Técnlc€s - ABNT 6 â8 normascitâdâs no

deconer deetaeEspeclícações.

A €xecuÉo do todos oe eerviços obedecerá rigorosamente às indicações constantâs

no proJeto, conforme plantas, que o constituom, além dae prescriçõee contldae negte

memorial, e demais documontos integrantss docontrato.

A reíorma da rsíErlda Eecola Munlclpal de Educaçáo Fundamental ZECA DORA,

está localizada na ESTRADA DE BARREIRAS, KM 14, Comunidade lntegraÉo nêstê

município de ltaituba, Eetado do Pará,

2. Dlrcrepânclar, Prlorldade. e lntarprotaçô.t.

Em caso de dúvidas quanto à interpretação do Memoríal descritivo, Projetos,

Detâlhos e/ou das lnstruçõee de conconância, dêv€ráo o€r consultâdos os ProÍlgslonals

Responsáveis ou a Contratante, nesta ordem.

Em ca6os de divergôncia 6ntr6 des€nhog de escalas diferentes prevaleceráo eempre

os de malor escala.

Em casos de divergências entre detalhes e desenhos e este Memorial Descritivo

pr€val6cêrão s€mpre os primeíros.

Em caeos de divergência entre cotae de desenhos e euae dimensões medidas em

escala prevalecerão somprê às primeiras.

Todor oc detalheg aondantâg dor deronhor e não mencionados n€rt€ Memorial

doeerltlvo, âialm oomo or dotalhor squl mênelonedor e náô con.tiântêa doa dê!ênhoa,
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serão interpretrados como fazendo parte int€grante do projeto.

Nenhuma altoraÉo nos desenhos fomecidos, bem como n6§sas espocificaçóêg

pode ser feita sem congufta prévía e auloÍizÂçeo por escrito dos autoree do projeto e

aprovaçáo da Contratante. A Fiscalizâção poderá impugnar qualquor trabalho fêito êm

desacordo com os desenhos e especificaçõas.

A Contratada se obriga a tomar conh€cimonto 6 consultar todos os proj€tos antês €

durantê a 6xêcuÉo de quaisqu6r s€rviços.

3. Orientação Geral e Fircallzação

A Contratanto mânterá flecalizaçâo Juntrc à construtorâ com autoridadê para exeroer,

tcda o qualguer âçâo dê orlentagão goral, control€ o flacalizat'o dao obraa e aorviçoo do

conrtruçâo, 6x6rcldoi pcl€ oontrstadâ.

As relaçôes mútuaa, entre a Contratante e Conkatada, fomecedores e empreiteiros

seráo mântldas por lntermódlo da Fl?É,allz2,$o.

A Contratada se obriga a facilitar meticuloea fiecalização dos matêriais e execução

dao obras c osrviços contret€dos, fecultando à Fiscalizaçáo, o ec€tso e todes as part€s das

obraa contretedae. Obrlga+e do meemo modo, a facllltar a ílecallzaçâo em oflclnag,

depósitos ou dependôncias, onde se encontrem materiais destinados a construçáo, serviços

e obras em reparo. Fica assegurado à Fiscalização o direito de ordenar a suspensáo das

obras e servíços sempre quê estes esüverem em desacordo com os projetos e

6rp€cificâçô€!.

A Contrâtâda se obrlga a retlrar da obra, lmedlatamente após o receblmento da

comunicação em diário d6 obra, qualguer empregado que venha a demonstrar conduta

nocíva ou incapacidade tácnlca, Os eerviços a cargo de diferentee firmas eerâo articulados

ontro Bi do modo a proporclonar andamento harmonloeo da obre êm seu conJunto.

Ar planllhar oom quantltatlvoa do aervlgoa ísmecldoe pela contratante dovom
obrigatoriamente eer conferidas pelo LlclrANTE, antes da entrega da proposta na fase
llcltatóía, nâs rendo aceltas gualcquor reelamagoo ou reÍvlndloaçõao apór a obra
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oontrâtâda, Qualquer dlrorepâncla devorá rer rerolvlda com a Flrcallzagão antgt de

*to"TX""rrtoda 
fomecerá os equipamentos' os mateíais' "'i:.:--":j:':::::*"

ê ludo mais que Íor neceesáno *ra " 
execuçáo' a conclusáo e a manutençáo dos serviços'

ceiam elee deflnltlvoe ou tâmpoÍárlos'

Todos os '"'"'"ü 
â eêr€m empregadoe na obrâ deveráo §er novos'

comprovadamente Oe primJira qualidade ê' e§tarem de acordo com as especificaçóês'

devendo eer eubmetldo6 a.pror.çao da Flscalizaçâo, com exceçáo de eventuais eervlçoe

deremanelamentoond6estiverexplÍcitoorêaprovêitam€nto'

AContratadadeveráeubmeteràFisoallzação'amo8tÍasdetodoaosmat'arlalga

sêrem 6mpr6gadoo nos ."r,*l ""* de executá-los- se iulgar necessário, a Fiscalizaçáo

poderá solicitar a' Confataia a apresentação de informaçáo' por escrito' dos locaig de

orlgem doo materlab ou dc ceillícadoc dc encelos reletivos aos me!mo3'

A Contratada 0""'n Ot"*ciar a aquisiçáo dos materiaie tão logo sola contratado'

vleando o cumprlmento dos prazos do oronograma para 
".s€ 

ltem' A Flecallzaçâo nâo

aceilaráa al6gação d6 atraso dos serviços dovido ao não fomecimênto dos matoÍiais pelo8

íomecedoree' _r,^,^-^r .o,á afetuado 9m remunêraçáo aog 6êrvlço6 aqul

Nonhum Pâgamonto adlcional gerá efstuEdo I

descítoe; oE cuetos '"'**'o' 
deverâo eatar lncluldoe nos pÍ€ços unltárloe e/ou no global

constantêE da propo6te dâ Contratada'

euaisquer outros custos, dketos ou indiretos, que seiam idenüfrcados pelo licitante

para a execut'o dos sêNiços devêráo ser incluídos no orçamento' e nuncâ pleit€adog

durantê a exêcuçáo da obra como acréscimo dê novos serviços'

O BDI - Benefícios " 
O"tO"*" lndiretas' conÍorme prevê a legislafo' deverá ser

destacado em itêm próprio na planilha orçamentária' náo devendo fazer parte da

comPosição doe Preçoe unitários'

A oquipe técnica da C'ontratada' responsável pelos serviços' d€vêrá contar com

profissionais especializados e devidamente habilitados' para desenvolverem as diversas

atividades necessárias à execução da obra' A qualquer tempo' a Fiscalização poderá

soricitar a substitui@o oe guatquer membro da equipe tácnica da contratada' desde que

entonda que aeJa benéfloo ao deaenvolvlmento doe trabalhoe'

Quandohouvernecessidadedemovimentraroumodificaroquipamontogeelementoe

exíetsntee na obra, a fim de facilitar a exeougáo de geue serviçoe' a Contratada deverá

6olicltar prêvlamentô à Fl6câllza9áo autorlzação pârâ tâi6 dê6locâm€nto6 e modiflcaÉee'

,8,".x-r
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Poesíveis indellnlções, omissões, falhas ou incone@ee das especiÍcaçõ€8 ora

fomêcidas, não podêráo, lamaiô, constituir prêt€xto pâra a Contratada pretender cobrar

'eervlçoe €xtraei ê/ou alt€rar a oomposlçào de preçoe unhárloe,

Conalderar-s€-á, lnapelav€lmontê, a Contratadá como altramêntê êEpeclalizadâ nâ§

obrao e servlçoo em queetão ê qu6, por conseguinte, deverá ter computado, no valor global

da suâ proposta, também, âs complêmôntaçóes e acessórloa por âcaso omlüdos nas

especificaçóes, mas implÍcitos e neceesáriog ao perfoito e compl€to funcionamento de todos

og materiale, p€ças, sto.

A Contratada deverá remover todo o entulho do local da obra e lazer a limpeza

completa apos a finalizaçâo da execuçâo do serviço.

A Contratada deverá responsabilizar-se por quaisquer danos provocados no deconer

dos serviços ou em conseqüência destes, arcando com os prejuízos que possam ocoÍrêr

com o reparo desses danog.

A inobservância das presentes especiÍicações técnicas e dos projetos implica a não

aceitaçáo parcial ou total dos serviços, devendo a Contratada refazer as partes recusadas

r6m dheito a lndenlzação.

A Contratada deverá, necesearlamente, cotar 86u8 oêrvlços Por preço unitár,o'

sêguindo a Planilha d€ Orçemênto 6 Ousntitâtivo8.

O material equivalento com o me8mo deeempenho técnico a ssr utilizado deverá ser

aprseontado com antecedência à Fisellizae$o para a compêt€ntê âutorizaçáo, a qual será

dada por csoíto âm dísio ou no livro dc ooonánoiae, Fioerá e oritáRo dã Firoalizegá0, exigir

laudo de lnetltuto Tecnológico ôficial psr6 comprovagão da equivalência técnica, ficando

deedc Já ectabelêcido que todas âa dê6pê6â! scráo por conta da Contratâdâ, flcando

vedado qualquer repâsso para a Contratante.
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4, SERVIçO8 PRELIMINARES

Locação;

Deverá eer provldênciedo o alinhamento ê a locaÉo da obra a ser construÍda,

obodeeendo-so ot rêouo. projetâdot.

A locaçâo deverá ger feita pelo procosso de tábuae corridag, gendo deíinidos

claramente og eixog de reÍerência,

com refer6ncla ac c,otas do pleo acabado, deveráo eer observadas as

.eguintâ3 eondiçõgl:

As ootas de plao aoabado deverão estar ds acordo oom o proJeto

arquitetônico,

Placa da obra:

A plaoa deverá eer fixada €m local vieÍvel, preferenoialment€ no ac€3so

principal da obra ou voltada para via que forneça melhor visualizaçâo. Ê. necessário

queaplacasejamantidaembomestadodeconservação,inclusivequantoá

integridade dag cores durante o perÍodo de execução da obra'

A placa deve conter as principais características do contrato como nome da

obra, órgâo contratante e valor investido conforme modelo da PreÍeitura Municipal

de ltaituba. A placa devéra ser em lona, com as dimenções de 2,80 x 2,20 m, tendo

uma área de 6,16 m2.

c. MOVTMENTAçÃO DE TERRA

Elcavâção;

A escavação deverá ser feita de acordo com o nec,essário para a confecção

de toda a fundação a ser executada na obra, sendo os blocos de fundaçáo com

profundidade de 40cm. Demais medidas podem variar, mas nunca ultrapassa os 2

metros de proÍundidade.

I\l-'llru'r*
lik'ktr Freire
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Ateno:

A superÍÍcie a ser aterrada sêrá apenas da área a construir (escola)' deverá

ser previamente escariÍicada até uma profundidade de 1 5'0 cm para garantir a

aderência do corpo do ateno ao tenêno natural e a homogeneidade do mesmo' o

lançamento das primeiras camadas de ateno deverá ser aprovado pela fiscalização

após inspeção da camada de apoio' A altarua máxima da camada não devera

tloEdttc4,É
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ultrapassar 30cm.

6. FUNDAçÃO

Bloco em concreto armado:

12x30cm,

7, ESTRUTURA

Concreto âtmado;

Os elementoe pllarea' vlga ê clntamênto superlor deveráo ser Íeltos com

concrEto Ermâdo deverá ter resietânçía mÍnima de Fck=2OMPA' Sempre

obedoccndo àg normativag da ABNT'

Os blocoe serão executados em concreto armado' assim como devem ser

csnÍeccisnadar Ísrmae em mad€ira para oc m€6moâ' Oe blo§os t€rão ac dimencõeg

de 60xô0x40 em € a€ráo construÍdog §obre o lartro de ooncreto magro'

Baldrame em concreto armedo:

Sera Íeita a viga-baldrame' blocos e fundação execuiada em concreto com

ResletenciamlnimadeFck=2OMPAcomaut|lizaçãodeformaemmadelradelelem

utlllzaçáo da eac,ola 39rá exêcutado em c'oncreto armedo' 39ndo Euas dlmensóeg

\ l' tt,u"t-
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8. PAREDES E PAINEIS

Alvcnarla;

As alvenarias sêráo êxecutadas em tijolos cerâmicos furados (6 furos), os

assêntamontos dos tijolos na alvenaía devem ser feitos de maneira que a

espessura máxima da parede chegue ao 15cm e a mínima aos 13cm sendo estas

medldac da parede acabada.

Os vãog das portas e janelas, quando não coincidentes com as vigas deveráo

receber vergae e contravergae de cgncreto armado.

Vergae:

Seráo ultlllzEdar v€rgar prá-moldada para Janolaa oom mais dc 1,50m e para

portas com até 1,50m.

9. COBERTURA

Eltruture em mâdslre p/ telhado de ílbro clmento:

A estrutura de madeira para o telhado será de madeira de lei aparelhada.

Antes da montagem devera s6r realizada uma proteção c,ontra pragas

(descupinização).

Cobertura êm telha de fibrocimento:

As telhas que váo compor o telhado seráo de fibrocimento de otima

qualidade. Durante a execuçâo do telhado deve-se verificar se a inclinação do

mêsmo para não prejudicar o seu desempenho,

Cobertura em telha alumlnio:

Partes das telhas serâo de alumínio, é necessária uma aplicação cautelosa,

pols a aplicaçâo coneta, dlminul slgnificailvamente a neceesldade de manutençáo

no deconer da vida útil do produto.

\l- lltu qt-
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10, ESQUADRIAS

Erquadrlac de Madelra:

Todas as portas 6 janelas devem estar em perfeitas condiçôes, seguindo

rigorosamente aa especiÍicaçôes contidas no projêto arquitetônico e planilha

orgamentaria, estando compostas por caixilho.

Janela de Alumínlo:

Serão empregadas janelas de alumínio acompanhado de vidros e ferragem,

além de sê tratar de um material de qualidade ira proporcionar um ambiente mais

fresco e arejado.

1í. REVESTIMENTO§

Revertlmento de paredet:

Chapleco:

Toda a alvenarla â s€r revestida aerá chaplecada dcpols dc

convenientemente limpa. O procedimento de execuçâo do chapisco deverá

obedecer ao prevlsto na NBR 7200 - Revestlmentos de pareder € tetos com

argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção. As bases de

revestimento deverão atendsr àe condi$es de plano, prumo ê nivelamento, fixada

pela especiÍicaçáo de norma bragileira. - Para a aplicagão do chapisco, a bage

deverá estar llmpa, llvre de pó, graxas, óleos, eflorescênclas, materlals soltos ou

quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência e abundantemente molhadas

antes dê receber a aplicação desse tipo de revestimento. A operação terá de ser

êxecutada, para atlnglr o eeu obJetlvo, com o omprego de eegulcho de manguelra,

O chaplrco cerá exeeutads eom ârgemaaaa de elmonto I rrÊla, no treço 1:3,

com êspeesura de aproximadamente 5 mm. A argamassa de chapisco deverá ler
coneistência fluida.

Reboco:

\l' 'zlrt- *
f il-tor l-reire

":li"iiiif,ff'l

11



O 
-ftêíêiürÍ. 

dê lr.ltuô. 
-SEMED

t.C'.lrÍlr tunlclprl d.

DIRETORIA TÉCNICA

O reboco consigte em uma camada de revestimento que propicia a superfÍcie

receber o acabamenüo íinal, Sua aplicaçâo se dará apóa o chapiaco, O procodimonto

de execução do reboco deverá obedecer ao prevleto na NBR 7200 - Revestlmento

de parcdeo e tâtos oom ergemescec " mât€riei§, pr6pâro, eplieegão ê mãnutÊnçâo, =

O reboco dovo rcr aligado e dooampenado, dcvcndo aderir bem ao chaploco o

dwcrá poeeuir t€xtura € compoaição uniÍorme, A erpesrura da c€mada de rsboco

deverá tor no máxlmo í5mm,

AzutcJo:

Será utlllzado azulejo branco, o qual o traço da massa deassentamento eerá

1:5:1 , Marcar a altura doe azuleioa e êspoesura da argemaasa para evitar equÍvocos

e priorlzar a proteçáo do plso, que resultara em um melhor acabemento entre plao e

azulelo.

12. PAVTMENTAçÂO:

Lastro de Contrapaso:

L$tro d€ concreto não estruturel (camâda impermeablllzadora) de í0 cm de

êspêssura, Íck mínlmo de 9Mpa. Llmpeza ê prêparo da base: Reürada de entulhos,

restos de argamaaga, s outrog materíais com picão, vanga, ponteira e mareta, vaner
a baae com vassoura dura, até ficar igenta de pó e partículae eoltae, se na baee

exietir óleo, graxa, cola ou tinta, providenciar a completa remogão.

Deflnlção de nívels com assentamento de tallscae: A parilr do ponto de
origem (nível de referência), os níveis de contra piso deverão ser transferidos com
uso de aparelho de nível ou nível de mangueira. os pontos de assentâmento de
taligcas deverão estar limpos. Polvilhar com cimento para formação de nata, para

garantír a aderência da argamassa. A argamassa de assentamento da talisca deverá
ser a mesmadocontrapiso.

Posicionamento das taliscas com distância máxima de 3m (comprimento da
rógua dieponÍvel para o garrafeamento suflciente para alcançar duas tallscas).

As taliscas deverão ter pequena êspêssura (cacos de ladrirho cerâmlco ou
azulejo). o asgentâmento das tâliscas deverá ser com antecedência mínima de 2

,Ç.,r**ff
lnt nh.U. qD[
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dias em rclaçáo à execugâo do contra piso,

No dia anterior à exooução do contra piso, a basê complêtament€ limpa,

deverá ser molhada com água em abundância.

lmedlataments ent€s do êxêcugão do contra pleo, a água êm exo€sso deverá

ser removida, e executrar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira

(quantldade do 0,5 kg/m2), o erpalhado c,om vassourâ, orlando uma Ílna camada de

aderôncle ontre a base e a argamâlrâ do oontra plro. Erta camada de aderêncla

deverá eer exêcutada por partes psra gue a nata náo endureça antee do lançamento

do contrapiso,

Em seguida preencher uma taixa no alinhamento das taliscas, formando as

mestras, devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com

soquetes de madelra, cortar os êxcegeos com régua. Após completsdae ee mestraa,

retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa.

Lançar a argamassa, e compac.tar com energia utilizando-se um soquete de

madêira de base 30x30cm e í0 kg de peso.

Sarrafear a supeíÍcle com régua metállca apolada eobre Es mêltras, ató que

seja atingido o nível das mestras em toda a extensão.

Celçada (Externa):

O piso de acesso a calgadas (ver Projeto de Arguitetura) receberá

acabamento rúgtlco degcmpenado no próprlo concrêto, oom €sp€slura dc 7 om,

com procêsso de concretagem, em 'Tabuleiro de Damas" - tipo 'juntaaeca".

Piro lajota cerâmlca;

Todo o piso princlpal da ediÍicação deverá ser em cerámica, obdcendo as

eopeciÍicagôea do projeto e do fabricante,

O piso das áreas molhadas deverá estar com inclinação necessária para o

escoâmênto das águas atéo ralo. Não séra aceito que as águas destes ambientes

sejam escoadas para as áreas de acêssos do mesmo.

\l- *"-
Y it'trir Freire
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Deverá haver impermeabilizaçáo sobrê toda afundaçõ$ da obra as vigas

baldrame eo blocoe, eêguindo êspeclÍicaÉês de aplicação, utilizando tlnta aeíáltlca.

í4. PINTURA

Dirporlçõergerals:

A5 auperfíciea a E€r€m pintadas s€rão cuidadosament€ limpaa €

convenientemente preparadas para o tipo de pintura que irâo receber. As superfícies

eó poderão eer plntadae quando peíelüamentê s6câs,

Cada demão de tinta só poderá aer aplicada quando a prec€donte estiver

peíoitamente seoa, obgeryando-ee um intervalo de tempo mÍnimo de 24 horae entre

demáos ou conÍorme especíícaçáo do fabrlcante da tlnta.

Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar respingos e ealpicaduras

de tinta em superfícies que nâo deverão receber tinta, utilizando-se lonas, Íitas e

proteções adequadas,

Antes da execução de qualquer pintura, será submetida à Fiscalização uma

amostra, com dlmensõeE mÍnlmas de 50 cm por 100 cm, sob lluminação s€melhante

e em auperfÍcie idêntica do local a que se destina,Paredes intemas e externae; látex

acrílica,, 3 demâos, sobre massa acrílica e selador.Deverâo ser utilizadas tintas de

primelra llnha, aprovadae pela Fiscallzaçáo,

Euprílclcr r.bocrd.r!
As superfícies rebocadas receberâo tinta acrílica e deverão anteriormente, ser

lixadas, eliminando-se complelamente grãos soltos, falhas e imperfeíções. Deverá

ser aplicada massa acrÍlíca, onde for índícado e uma demão de íundo preparador. A

pintura será exeoutada com trêe demãos de tinia acrílica eobre a euperfície

preparada e convenlcntemente limpa. Doverâo ser utilizadaa tintaa de primeira linha.

,ç, uiet-
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Superfíciea Metálicas:

Aplicar tinta de fundo com ba§€ anti ferruginoso, com a8 eaP€ssuras e forma

de apllcação de acordo com as recomondaÉês do fabricante de tinta, atravée da

sua supervlsáo técnlca e slstema de plntura aprovada pela Fiecalização,

Aplicar trôs demãos de tinta esmalte sintático.

Deverão ser utilizadae tintag de primeira linha, aprovadas pela Fiacalização,

í6, rNcÊNDro

Slnallzeçto dc cmcrgOnclr:

As einallza@s de prolbição e de alerta devem ssr inetaladas em local visível

€ a uma altura de í,80 m medida do pieo aoebado à baee da sinalizaçáo.

A slnallzação de portas de eaÍda de omergânclâ dêve ger locallzada

imediatamente acima dae portas, no máximo a 0,í0 m da verga, ou direiam€nt€ na

Íolha da porta, centralizada a uma altura de'1,80 m medida do piso acabado à bae€

da sínalização.

A sinalização de orientação das rotas de saída deve ser instalada de modo

que e sua basc estcja e í,80 m do pieo â§âbâdo,

A sinalizaçâo apropriada de equipamentos de combate a incêndio deve estar

a uma altura de'1,80 m medida do piso acabado à base da sinalizaçáo, e

imediatamente acima do equipamento sinalizado.

A cinalizaçâo de emergência deve dactaoar=se êm rêlâção à oomunicação

vhuel edotade para outror ílnr.

A sinalização de emergência não deve ser neutralizada pelas coree de

paredes e acabamentos, dificultando a sua visualização.

As einalizaçôee báeicaa de emergência destinadag à orientação e

salvamânto, alarme dc incêndio e cqulpamentos de oombate a lncêndlo devem

possuir efeito fotoluminescente.

As slnallzações complementares de lndlceção contlnuada dae rotas de saÍda

e de indicaçâo de obstáculos devem possuir eíeito íotoluminescente,

\l'ztt-.*wViclor Freire
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Serãousados pictogramae com as dimençôee de 0,4mcomprimento a lagura

de 0,28m

Extlntor de incândlo:

A área medída em mêtros quadrados de piso será protegida por unidade

€xtintorâ em Íunção ds rirco,

A distância máxima a ser percorrida pelo operador, do ponto de Íixaçáo do

extlntor a qualquer ponto da área proteglda não poderá passar de 30 mEtros.

A Sinalização é compoeta de toda marcação de piso, parede, coluna e ou

t€to qu€ esteja daatinada a indioar a Pr€eengs de extintor e/ou gaída,

Os extintores deveráo ger ingtalados conforme deecrição abaixo: A uma altura

entre 0,20 e 1,60m, considerando a borda inferior e a parte superior

respec-tivamente, em local desobstruÍdo de fácll ac€sso e visível, fora de qualquer

caíxa de escâda, fixado em suport€s resistentes, com prazo de validade da

manutenção de carga e hídrostática atualizadas, que estejam preferencialmente

looalizedoo junto aos toêÊBos prineipei3, sinalizedos por plâsâB fotolumineeocntos,

íixadas com fita dupla face, visíveis de qualquer parte do prédio, que permaneçam

protegidos contra intempóries e danos físicos em potencial, Os extintores quando

forem fixados em paredes ou colunas, seus suportes deverão resistir a três vezes a

massa total do extintor.

í6. TNSTALAçÔeS elÉrmCeS

Todas as instalaçôes seráo executadas em estrita observância ao projeto

correspondente, sendo que eventuais modlflcações d€vêrão eer reaÍlzadas gomente

após aprovação dos autores do projeto a da Fiscalizaçào, devendo ser anokdo em

diário de obra. Será Íixado um centro de distribuição com barramento Como mostra

em projeto.

Toda a Íiação elétrica, os disjuntores, tomadas, interruptores, soquotês €

lâmpadas dêv6rão obdcoer o proJeto €l€trico, O poaicionamcnto dc tomadas e

dimensáo dos tubos deverá seguir rigorosamente os detalhes apresentados no

proJeto elétrlco.

tÊ,#*r
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Em caso de utilizagâo de tubulação aparente, está deve ser envolvida por

materiaie igolanteg, dc forma a avitar dcacargae clótrioas nos ueuárioe'

A Íiação telefônica e de logica - UTP deverá ser organizada em tubos

condutoree de zlnoo, de forma a evltar quo ost€ flque expoeta pelos cômodos.

í 7. rNSrALAçÔES HIDROSSANITÁfl AS

E.goto;

os eegotoe eanitários eerâo colEtados atrevág dos ramals de deecarga e de

esgoto ató as caixas de inepeçâo e eorão encaminhados até o locel de trat€mcnto

composto de uma Fossa SóPtica,

Oe ramaiE de esgoto, de descarga dos WC's e ambientes com pontoe de

ergoto reráo encamlnhador dlretamente pera et calxec de lnepeção de ecgoto

(CIr,EG),

os ramaie de esgoto da oozinha, cântina ê refeitorio eerão encaminhados

para caixa de gordura (CX.G) e posteriormente à caixas de inspeção de esgoto'

Calxa de gordura:

Deverâo ser com tampa dê concreto armado. Suas dimençôes devem ser de

4Ox40x4O execultadaem alvenaria de fundo em concreto, revestida internamente

com argamaesa de cimento e arela 1 :4, nas dlmensõee int€rnas de acordo o projeto.

Fora róptlca:

A fossa séptica deverá ser execultada em tijolo cerâmico maciço, as paredes

lnternae da íosea devem ser lmpermeablllzadas (rebocadae). As dlmeneões da foeea

estarão representadas em projeto.

Calxac de lnapeçâo:

Deveráo sêr com tampa de concreto armado. Suas dimenções devem ser de

60x60xô0 executada em alvenarla.

- 
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18. D|VERSOS

Barra em aço - pner

Nas áreas índicadas em projeto (banheiros) deverá ser instaladas barras de

aço, conforme NBR 9050.

íe. ouTRos sERvrços

Mureta com mourõss s telsi

Mureta serão executadas com mourões de c,oncreto 15x15, ponta diagonal e

alv€nâriâ com tijolo ocrâmioo à cutels, rêbooada polao duae íacec traço 1:8 c

plntâda,

20. LIMPEZA DA OBRA

pisos

Dependendo do eaes, â llmB€za será exeautedâ som uro de água e o€báo;

podendo em c€lsos mals dlfícels ser empregado ácido murlátlco dlluÍdo em água na

dosagem í:10.

O local que requêror o emprego de ácido deverá ser abundantemente lavado

com água, imediatamente após sua aplicaçâo.

Metaic de Aparelhor Sanitários e Esquadria; devcrão ecr limpoa com

removedor de tinta adequado. Nos casos em que não houver presênça de tintas ou

vemlzes, seráo slmplesmente eeÍregadog com flanelas até recuperaçáo lntegral do

brilho natural,

Vldror
Dever6o ser empregada rã de aço ou removedoree adequados. curdados

eepeciaia eerão tomadoe na limpeza junto aoe caixllhoe, a Íim de evitar eetragos na
pintura,

Entulhoe

og entulhog retirados deverão ser colocados em local apropriado, com

Ç,:t#,
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aprovação dafiacalizaçâo, € leis de postura do MunicÍpio.

Itaituba - Pa, 16 de Outubro de 2.019
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